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			Amor, que o gesto humano na alma escreve,


			Vivas faíscas me mostrou um dia,


			Donde um puro cristal se derretia


			Por entre vivas rosas e alva neve.


			A vista, que em si mesma não se atreve,


			Por se certificar do que ali via,


			Foi convertida em fonte, que fazia


			A dor ao sofrimento doce e leve.


			Jura Amor que brandura de vontade


			Causa o primeiro efeito; o pensamento


			Endoudece, se cuida que é verdade.


			Olhai como Amor gera, num momento


			De lágrimas de honesta piedade,


			Lágrimas de imortal contentamento.


			(Luís Vaz de Camões – Sonetos)


			Ao Marcos, que aperta minha mão e não me deixa desistir! 


		




		

			Capítulo 1


			Nunca fui uma mulher comum, já diziam isso meu pai e minha mãe, embora por motivos diferentes. Minha mãe preocupava-se com a menina que não gostava de usar vestidos, não porque não tivesse por eles algum apreço, mas sim porque tal vestimenta atrapalhava-me nas brincadeiras. Mamãe queria que eu sentasse, brincasse com as bonecas e sonhasse apenas em ser boa esposa e mãe de alguém. Eu não a podia satisfazer, pois meu desejo era de montar a cavalo, lutar de espada e subir nas árvores para alegria de meu pai, que na ausência de um filho homem, sentia enorme prazer em me ensinar seu ofício.


			Eu não neguei a minha mãe a chance de me ensinar tudo que eu devia saber; mas, tampouco deixar de agradar meu pai aprendendo aquilo que eu queria conhecer. Assim, me tornei uma mulher nada ordinária.


			Meu pai era chefe da guarda, ex-soldado de guerra e segurança primeiro do rei João Francisco V. Cresci no pátio do palácio entre guardas, treinos de montaria e esgrima, cuja técnica meu pai havia aprendido com os mestres franceses. Desde cedo, aprendi a cuidar e montar a cavalo como qualquer cavaleiro e a lutar o esporte com armas de verdade. Foi comigo que os príncipes treinaram durante a infância e início da vida adulta.


			Amélie, minha mãe, embora admirasse minha capacidade e elogiasse minhas habilidades, insistia que eu deveria aprender dança, música, bordado e o francês, sua língua materna. Algumas horas do meu dia eram regradamente dedicadas a isso para evitar que mamãe me negasse as horas que me divertiam de verdade.


			Meus pais casaram-se por amor em um lugar no qual isso era quase impossível, a corte. A história que eu ouvia apenas nas entrelinhas era a de que, meu pai, Diogo, havia se apaixonado à primeira vista por minha mãe, filha de um conde francês enquanto ele estava em França a aprender a luta de espadas. Meu avô, cujo nome desconheço, negou a relação entre eles, que se casaram às escondidas e fugiram para Portugal. Eram um casal em harmonia desde que o assunto não fosse a minha criação, única filha deles. Eu era o motivo principal das discussões que eles tinham. Minha mãe havia sido muito bem instruída e educada e fazia questão de que eu não fosse privada de nada disso. Meu pai não me queria frágil e angustiada e defendia que eu possuía um dom vindo de Deus para a montaria e a luta de espadas. Eu não queria decepcionar nenhum dos dois e dediquei-me arduamente às tarefas que me eram dadas.


			Quando completei doze anos, o destino resolveu a briga deles. A princesa Bárbara Catarina adoecera. Ela era um pouco mais nova do que eu e a terceira filha da dinastia de Borbóns. Não podendo mais sair do palácio e com a doença que a condenava à cama e retirava seus movimentos pouco a pouco, eu fui levada para ser sua dama de companhia. As lutas tiveram que ficar de lado e eu acompanhava Bárbara em todas as suas funções. Fazíamos as aulas juntas e brincávamos enquanto ela pôde. Depois fui sua única companhia no quarto, lendo e contando-lhe histórias. Ela foi a irmã que eu não tive. Durante dois anos fomos inseparáveis. A morte dela foi apenas a primeira perda da minha vida.


			Contudo, ao equilibrar a balança da vida, quando voltei para casa devidamente refinada e culta, minha mãe faleceu pouco depois. A dor que eu e meu pai sentimos nos uniu ainda mais e a nossa convivência salvou-nos de desistir. Meu pai passou a treinar-me mais e mais para que eu pudesse estar constantemente perto dele. Ele era responsável por ensinar aos príncipes as técnicas da esgrima e para isso eu o ajudava, pois eram três príncipes e meu pai não confiava em mais ninguém. José, Carlos e Pedro tinham apenas um ano de diferença entre eles e como o filho do meio estava sempre doente e debilitado, com febres e mal-estar, meu pai e eu treinávamos o primogênito e o caçula.


			Quando eu completei quinze anos, meu pai não queria mais que eu treinasse com eles. No começo não entendia o porquê, mas depois viria a descobrir. Eu já era uma mulher, com corpo e forma e isso já estava nítido nas roupas que eu usava. Papai obrigou-me a usar apenas vestidos fora de casa e a manter um distanciamento dos regentes. Minha mãe teria ficado aliviada, eu imagino. Mas, se tivessem me perguntado, eu diria que era tarde demais.


		




		

			Capítulo 2


			A velha Igreja de São Domingos ficava junto à capela de Nossa Senhora da Escada, no entanto, era muito mais imponente. Era notável a sua riqueza em paramentos preciosos, havendo uma imagem de prata maciça, que saía em procissão em um andor do mesmo metal, iluminada por lâmpadas também de prata. As pinturas dos altares eram obras de arte. Ao lado do altar havia a sacristia e a capela-mor. Atrás da igreja havia um pátio, no qual um banco em formato circular, como uma aliança, preenchia o meio do jardim.


			Quando Anna chegou ao largo São Domingos, percebeu que ali haveria uma festa. O local estava muito cheio embora ainda fosse bem cedo e havia flores e bandeirolas por todos os lados. Ela temia que a notícia que recebera fosse realmente verdade.


			— Senhora Anna, não é melhor irmos embora? Estarmos aqui já é uma afronta a Sua Alteza...


			— Inês, eu não pedi que viesses... mas agora que estás aqui, podes me acompanhar ou voltar à carruagem! — Anna estava determinada.


			— E deixar a senhora aqui sem acompanhante? Irei consigo! — dizia firme embora não estivesse convicta de que assim se sentia.


			— Eu só preciso confirmar a notícia que recebi... se for falsa, voltaremos e Pedro nem saberá que vim à cidade. — olhou de súbito à criada. — A não ser que tu contes... — Anna provocou.


			— Imagine, senhora, não quero ir para a forca! — a criada se benzia.


			— Que exagero, Inês! Mas vou até lá enquanto ainda conseguimos chegar.


			Anna vestia-se luxuosamente, embora o vestido estivesse pesando muito, ela apressava o passo a tal ponto que a pobre Inês mal conseguia acompanha-la.


			Logo na entrada da igreja, havia dois retratos... de um lado o de Pedro, embora não se parecesse totalmente com ele e do outro, de uma menina cujos proclamas diziam se chamar Maria Isabel. Anna estancou. Ela começou a sentir como se um buraco houvesse aberto debaixo dos pés dela e ela estivesse presa nele, não podia se mexer. Quando Inês a alcançou, soltou um pequeno grito de espanto.


			— Por favor, senhora, vamos embora agora? — ela temia o que a presença da sua senhora ali poderia causar.


			Anna parecia estar saindo do estupor ao responder:


			— Agora, minha querida, não sairei daqui até que isso me seja explicado! — suas mãos e seus lábios tremiam e as lágrimas ainda estavam represadas. — Por favor, Inês, me espere na carruagem, sim? Daqui para frente não me deixarão passar com companhia. — Anna contava que o brasão da família real que carregava no anel permitiria que ela entrasse na igreja.


			Assim que conseguiu acesso ao interior da basílica, ricamente decorada, Anna correu até o pátio e pretendia ficar ali até a cerimônia começar. Sentada no banco, ela deixou as lágrimas escorrerem, seu peito tremia e saltava em uma mistura de angústia, dor e raiva. Muitas cenas corriam pela sua cabeça e ela queria duvidar que ele seria capaz daquilo, embora as provas estivessem todas ali.


			Estava perdida em seus pensamentos quando sentiu um leve toque em seu ombro e quando olhou um homem sentava-se ao seu lado.


			— Posso ajuda-la, senhorita? Está passando bem? — ele perguntou com real preocupação em um português forçado.


			Ele viu um anel na mão esquerda dela e então se corrigiu:


			— Desculpe-me, senhora...? — Henrique pretendia que ela completasse com o sobrenome embora ela fosse tão jovem que nem imaginou que fosse casada.


			Anna subiu o olhar para ele que sentiu um estranho calafrio ao ver aquele azul tão claro brilhando com as lágrimas. Ela tapou o rosto com as duas mãos e ele reparou no brasão do outro anel. Ela não parecia querer falar.


			— Eu não a queria incomodar... — ele começou a se desculpar enquanto se levantava para sair.


			— Sou Anna... — disse enfim com certa informalidade abaixando as mãos. — Anna Langres Martins. — ela usou o nome de solteira. — Seu português é ótimo, mas o senhor tem um pequeno sotaque... — ela mudava o rumo da conversa levantando o olhar para encará-lo.


			— Que pena que percebeu... esperava um dia conseguir dar a entonação correta à língua! — ele brincou. — Minha mãe é portuguesa, mas no meu país falamos alemão e francês, pouco posso treinar a sua língua. — ele se explicou.


			— Vous parlez ma langue mieux que je ne parlerai jamais l’allemand. — Anna respondeu-lhe em francês com um sorriso fraco.


			— Agora senti-me arrasado, seu francês é muito melhor do que meu português! — ele sorriu de verdade, pois, sem saber exatamente porquê, sentiu-se feliz em fazê-la parar de chorar.


			— Minha mãe era francesa... ela só conversava comigo nesse idioma. — Anna abaixou a cabeça como quem busca algo na memória. — Desculpe-me a cena, mas algo muito ruim está para acontecer... — ela interrompeu o fluxo de palavras antes que dissesse algo que não deveria. Afinal, ele era um estranho.


			— Posso ajudá-la? — ele ofereceu novamente.


			— Creio que não! Mas... obrigada. — Eu não sei seu nome... — Anna observava agora o traje militar formal e a postura diferenciada dele.


			— Henrique Weilburg. Muito prazer! — ele fez uma pequena mesura de cumprimento.


			— A senhora é parente dos Borbóns? — ele não se conteve.


			— De certa forma... — Anna queria fugir da resposta real. — Por que pergunta?


			Henrique apontou o anel no dedo da mão direita, com o brasão da casa Borbóns.


			— Ah, sim! Na verdade, estou a descobrir hoje que ... bom... tudo isso vai mudar... — ela estava falando mais do que deveria.


			Os sinos da igreja começaram a tocar e isso significava a proximidade da cerimônia.


			— Eu preciso entrar... — ele disse embora por alguma razão ele não quisesse sair dali. — São meus primos que vão se casar! — ele riu.


			Anna lembrou-se de que uma irmã de Dom João havia se casado com um grão-duque de algum lugar mais distante.


			— É claro! — ela tinha um nó na garganta. — Eu também pretendo entrar...


			— Posso acompanha-la? — ele perguntou ficando em pé.


			Anna observou como ele era alto e corpulento. Tinha os cabelos mais claros e olhos mais bonitos do que os de Pedro, não pareciam primos. Será que era isso ou ela estava com excesso de raiva?


			— Agradeço, mas não pretendo entrar agora... preciso me recompor. Obrigada! — ela deu um meio sorriso. — Devo estar horrível depois de tantas lágrimas. — ela manteve o sorriso sem graça.


			Se ela lhe perguntasse, Henrique diria que ela não precisava de nada. Estava linda. Os cabelos escuros em contraste com a pele branca e os olhos azuis formavam uma combinação perfeita, ao menos nela. Tinha um sorriso infantil junto com uma presença sedutora de mulher. Ela chamaria atenção em qualquer salão. Por que o marido a deixara ali sozinha?


			Ele fez um leve cumprimento e saiu.


			A verdade era que Anna não sabia o que ia fazer ou quando, mas precisava fazer algo. Ele era casado com ela, haviam feito juramentos diante de um capelão e se não fosse tudo isso, tinham uma filha.


			A multidão do lado de fora estava eufórica e o burburinho aumentava. Com certeza, a cerimônia estava para começar. Ela ainda não sabia o que fazer.


			Quando ela entrou na igreja, pela porta lateral do pátio, ela viu primeiro a noiva, ou melhor, mal viu devido a tantos véus. Depois, ela o viu no altar pela segunda vez.


			— Meu Deus! É mesmo Pedro! O que ele está a fazer? — Anna não conseguia acreditar no que seus olhos mostravam.


			A cerimônia havia começado. Na igreja, apenas os familiares e convidados nobres, o povo aguardava do lado de fora para aplaudir e ver os noivos.


			Quando Pedro se virou para segurar as mãos da noiva, ainda antes dos votos, ele a viu parada no corredor central da igreja olhando para o altar. Ele deteve por tempo demais o olhar, pois a noiva e boa parte da igreja se voltou para trás. O corpo de Anna estava em chamas, havia tristeza, mágoa, raiva...


			— Desculpem-me, mas este casamento não pode continuar! — ela enfim disse o que queria.


			— Não, Anna... — Pedro sussurrou, mas não sei a sua noiva ouvir.


			Pedro fez menção a sair do altar, mas a noiva o segurou com o olhar. Os pais dele a reconheceram de imediato, bem como José, o irmão mais velho de quem ela sempre ganhava nas disputas de espada.


			— O que significa isso, Pedro? — perguntaram-lhe o pai e o tio.


			Anna caminhou para perto do altar e parou longe, mas o suficiente para que a maior parte dos convidados a ouvissem dizer:


			— Ele é meu marido! — ela explicou enfim.


			Pedro abaixou olhar, teria muita coisa a explicar.


			O tio, Dom Francisco de Borbóns, pai da noiva, adiantou-se e fez um sinal para que os guardas ali presentes a segurassem. Mas, eles não se moveram. Olhavam-se confusos.


			Aquela era a filha de Diogo Martins, ele havia treinado a maioria dos guardas ou era o grande nome a ser copiado por eles. Além disso, ela costumava ganhar de todos nas disputas, embora estivesse ali parada de vestido e ornada com joias.


			— Eu trouxe a certidão de casamento. — ela conseguiu concluir levantando um papel.


			Pedro cobriu o rosto com uma das mãos. Ele não havia negado nada até então.


			— Anna, saia agora, minha querida, por favor, antes que tenhamos que pedir que a retirem. — Dona Maria Anna, a rainha, parecia estar preocupada com o bem-estar dela.


			Houve um momento de silêncio que pareceram horas para Anna, mas ela não se moveu. Os convidados dividiam-se em chocados, entusiasmados e crentes e descrentes da história.


			Então, Henrique colocou-se em pé e falou:


			— Se a senhora tem um documento, não podemos ignorar, não é mesmo? — olhou para os tios. — Se ocorrer uma bigamia, o Papa pode considerar excomungá-lo. — ele acrescentou apontando para o primo.


			Todos entenderam a ameaça. Henrique era sobrinho do Cardeal Weilburg, confessor e amigo pessoal do Papa.


			— Eu sugiro... — ele continuou. — ... que nos recolhamos à sacristia para conversarmos e se for um engano, continuamos com a cerimônia.


			Estavam todos agora ali naquele pequeno espaço da sacristia. Pedro, a noiva, o sacerdote, os pais, Anna e Henrique, este último pediu para ver o papel que ela trazia.


			— Meu primo, penso que tens muito a explicar, a certidão me parece legítima. — falou entregando-a ao bispo ali presente.


			Anna olhou para Pedro de forma tão profunda que ele sentiu o impacto:


			— Como pudeste fazer isso comigo? Com Catarina? Tu pretendias nos abandonar à própria sorte? — ela tinha lágrimas nos olhos.


			Todos estranharam a intimidade expressa na fala e perceberam que havia algo ali maior do que eles esperavam.


			— Quem é Catarina? — perguntou alguém por fim.


			— É... — ela engoliu. — nossa filha. — Anna respondeu.


			Houve um «oh» geral na pequena sala. A noiva sentou-se. Todos esperavam uma palavra de Pedro que nada dizia.


			— Comece a falar, Pedro! Foste homem para tudo isso? — perguntou-lhe o pai.


			— Anna, desculpe-me! — Pedro enfim se dirigiu a ela.


			A noiva de Pedro levantou-se e disse antes que ele continuasse:


			— Vossa Alteza não deve pedir desculpas a ninguém! Muito menos a uma amante que se achou no direito de aparecer aqui!


			— Eu nunca fui amante de Pedro... nós nos casamos dentro de uma igreja, na presença de um padre... — ela explicava.


			— Não, Anna, não é verdade... — Pedro falou. — Eu menti! — ele colocou a mão no próprio peito. — Sabia que meu pai jamais me deixaria casar com ela e que Anna nunca cederia para ser minha amante, então eu criei um embuste. — ele explicou.


			— O quê? — a pergunta ressoou.


			— Eu contratei uma pessoa para se passar por capelão, levei Anna até a igreja e forjei o documento. — ele completou enfim.


			Anna não se movia, mal conseguia piscar.


			— Catarina? — ela enfim disse.


			— Tenho certeza que Catarina é minha filha. — disse o príncipe olhando para os pais. — E eu a registrei em meu nome.


			Houve um silêncio total novamente. Ninguém sabia o que dizer. O príncipe havia confessado uma trapaça e registrado uma bastarda com o nome da família real.


			— Tudo explicado... devemos voltar agora ao casamento? — a noiva ficou em pé. — Aquele que é de verdade? — ela perguntava com uma voz fria para espanto de todos.


			— Na verdade, Maria, há muita coisa a ser dita, não? — interviu Henrique. — O que Pedro fizeste foi horrível.


			— Vossa Alteza Real, desculpe-me, tenho uma igreja inteira esperando por nós e centenas de pessoas lá fora, penso que devamos conversar sobre os demais... detalhes depois. — a noiva era fria e impassível.


			Anna olhou para Henrique que não havia se apresentado com o devido título, ela se sentiu mais embaraçada ainda. Depois sentou-se e deu-se por vencida.


			Maria passou arrastando o vestido e puxando a comitiva. Foram saindo um a um sem dizer mais nada.


			Henrique segurou o braço do primo:


			— Espero que tua história seja séria, pois vou verificar! — havia um pouco de raiva na voz dele.


			Pedro não respondeu porque sabia o que havia feito. Passou por Anna olhando-a nos olhos e abaixando a cabeça. Talvez fosse a última vez que se vissem.


			Pedro sempre fora covarde, nas lutas, nas corridas e na vida. Procurava a solução mais fácil para tudo, embora nunca se desse por vencido, nem sempre ganhava por mérito. Ele se apaixonara por Anna ainda na adolescência e a queria para si. Sabia que o pai jamais permitiria tal união e usou do que pôde para conseguir o que desejava.


			Henrique permaneceu ali e sentou-se ao lado dela:


			— O que a senhora pretende fazer agora? Quer que eu a leve para casa? — ele parecia envergonhado no lugar de Pedro.


			Na verdade, ele não sabia qual era o sentimento que o detinha ali, ao lado daquela mulher que ele acabara de conhecer. Mas algo o prendia, pensava em Sophie e como se sentiria se fosse com ela.


			— Eu ainda não sei o que farei... Vossa Alteza Real! — ela ressaltou o título que ele escondera.


			— Não achei que um título naquele momento faria qualquer diferença... — ele explicou-se. — Queria apenas ajudá-la.


			Era verdade, nada mudaria com título ou sem.


			— Obrigada... — ela disse segurando-lhe a mão em um impulso. — Parece que é a única pessoa ao meu lado, não é? — soltou-lhe as mãos quando percebeu o que havia feito.


			— O que Pedro fez não tem justificativa! Vou verificar os papéis e...


			— Eu creio que ele disse a verdade... faz mais sentido do que ele se casar comigo, não é? — ela riu com deboche. — Eu temo apenas pelo que será de Catarina. Pelo que vi e ouvi, a nova esposa de Pedro não permitirá essa aproximação. Ah, Meu Deus! Eu fiz tudo errado! — ela cobriu o rosto ao tomar ciência do que acabara de acontecer.


			— Tem como voltar para casa agora e ficar com sua filha? — Henrique quis saber.


			Anna fez um sim com a cabeça.


			— Agora é melhor a senhora ir antes que a cerimônia acabe... — ele aconselhou. — Mora aqui em Lisboa mesmo?


			— Não! Nossa... minha casa fica na serra...mais próxima ao palácio do que aqui. Aceito seu conselho e irei para lá. Obrigada! — Anna começou a se levantar.


			Havia uma porta na sacristia que levava a um corredor com saída pelo fundo. Ela fez um cumprimento formal a Henrique e saiu.


			Henrique permaneceu ali olhando a porta por onde ela saíra. Que sensação estranha tomara conta dele. Sentiu ânsia em pensar em voltar para a igreja, escolheu ficar ali até tudo estar finalizado.


			Sua Alteza Real era herdeiro do trono de seu país e sempre se sentiu diferente de todos os jovens com quem convivia. Embora ele também tivesse tido suas aventuras, bebedeiras e amantes, sempre se sentia na obrigação de manter uma certa moral. Na corte na qual vivia, as regras eram menos rígidas do que ali e outros países que conhecia, talvez pelo fato de ser algo menor, talvez por seus pais não se preocuparem tanto com isso. O pai dele, rei Guilherme II, estava doente e agora cabia a ele fazer certas atividades, comparecer aos lugares que demandavam longas viagens ou estabelecer os difíceis acordos. Por isso, estava ali, no casamento dos primos.


			Sentado naquela sacristia, começou a pensar que, com 26 anos, logo seria a vez dele de assumir um casamento e gerar um herdeiro, algo do qual ele estava fugindo há anos e motivo real de ele preferir viajar no lugar do pai, ficando assim longe da mãe, que sempre o perseguia com uma lista de boas pretendentes, o que significa bons acordos comerciais ou políticos. Henrique parecia-se mais com o pai, talvez fosse sonhador demais.


		




		

			Capítulo 3


			Quando meu pai finalmente se deu conta de que eu não era mais uma menina, os príncipes também já haviam percebido. Carlos estava sempre doente, José era altivo demais e o herdeiro do trono, jamais ia se aproximar de alguém como eu; mas, Pedro, que era apenas dois anos mais velho do que eu, vivia a me trazer flores e presentes sem que meu pai soubesse.


			Eu era uma menina ingênua, nunca saí dali, conhecia pouquíssimas pessoas e todas elas eram ou da corte ou da guarda. Não tinha experiência alguma na arte da sedução e da conquista e muito menos consegui impedir que eu fosse iludida. Não sabia o que era o amor além daquilo que eu lia nos poetas.


			Impedida de participar dos treinos, acabava encontrando Pedro durante minha montaria ou no jardim de casa na ausência de meu pai. Eu não pretendia mentir para ele, mas, a verdade, era que eu não desejava ouvir o que ele ia me dizer: “Ele é um príncipe, jamais te levará a sério. Fique longe dele.”


			O problema é que eu não consegui ficar. Nós tínhamos muita coisa em comum e convivemos o bastante para saber disso. Eu me mantive casta embora ele tivesse feito todas as investidas possíveis. Minha mãe me dizia que uma mulher sem título e sem dinheiro, não poderia ser uma mulher sem castidade. Era nossa única moeda de troca. E foi assim. Eu disse a Pedro que só me entregaria a ele se nos casássemos e ele me prometeu amor eterno.


			Pouco tempo depois, meu pai adoeceu. Foram meses na cama e eu só conseguia pensar em cuidar dele. Gastamos todas as nossas economias, pois nada veio da família real para quem ele trabalhou mais de trinta anos. Quando ele morreu, meu mundo caiu. Eu tinha dezessete anos e nenhuma família, dote, dinheiro ou título. Avisada sobre mim, a rainha sugeriu levar-me ao convento de Santa Clara e iniciar-me no noviciado. Eu não tinha como negar, embora não tivesse qualquer vocação.


			Contudo, duas semanas depois, Pedro apareceu na casa onde eu ainda estava e renovou seus votos. Levou-me para uma casa mais distante, porém muito maior e mais luxuosa. Havia empregados e eu ganhara uma dama de companhia. Faltavam alguns meses para eu completar dezoito anos e a promessa era de que nos casaríamos em seguida. E assim foi.


			Em um final de tarde, Pedro buscou-me e fomos até uma pequena igreja de vilarejo, sem que ninguém soubesse, nos casamos diante de um capelão e um assistente que serviu de testemunha. Estávamos enfim casados. Menos de um ano depois, Catarina nasceu.


		




		

			Capítulo 4


			Inês estava histérica quando Anna chegou à carruagem. Voltaram para casa sem trocar palavra. Ela não sabia o que seria de sua vida, novamente. A primeira vez, foi “salva” por Pedro e agora a desgraça vinha dele.


			Em casa, abraçou Catarina que estava quase com três anos. Falou-lhe algumas palavras amorosas em francês e, mais tarde, as duas dormiriam abraçadas dividindo a dor que Anna sentia com o amor que vinha da filha.


			No dia seguinte, Anna saiu ao pátio da casa para aproveitar a bela manhã de sol calmo. Em casa, ela adorava usar seus trajes de “treino”, o que não incluía vestidos, tiaras e leques. Como não havia roupas próprias para as mulheres, (afinal não havia mulheres que treinassem, não é?) Anna adaptara uma roupa de montaria. Ela começou a treinar, pois isso a ajudava a espairecer; já que ali não havia cavalos disponíveis para um passeio. Sempre que ela pedia, Pedro a levava em um estábulo no qual o seu cavalo, que ganhara do pai há alguns anos, ficava.


			Anna parara um pouco para retrançar os cabelos. Inês havia levado Catarina para um pequeno passeio. Nada muito diferente da rotina que levavam. Uma criada apareceu à varanda e anunciou que ela tinha uma visita, Sua Alteza estava lá. O coração de Anna disparou, ela não esperava que Pedro viesse naquele dia, embora desejasse uma conversa a sós com ele.


			— Peça a ele que venha até aqui, por favor! — ela pediu. Quem sabe eu enfie a espada no coração dele... pensou.


			Contudo, para surpresa dela, quem apareceu foi Henrique. Anna não soube por que, mas, sentiu o coração dar um pulo.


			— O senhor? Vossa Alteza Real... — ela fez um cumprimento formal mesmo não estando em trajes para tal.


			— Imagino que não era a mim que esperavas ver entrar... — ele sorriu um pouco sem graça, mas não sem notar a maneira como ela estava vestida.


			— Realmente... não! Ninguém vem a esta casa, a não ser...


			— Pedro! — ele concluiu.


			— A criada anunciou-me Sua Alteza... desculpe-me! — foi a vez de ela sorrir sem graça olhando para si mesma.


			— Não precisa se desculpar por esperá-lo... — ele ia dizendo.


			— Desculpe-me pelos trajes — ela o corrigiu. — Eu não espero que Pedro retorne aqui. — ela estava sendo sincera.


			Ela apontou-lhe uma mesa na varanda para a qual ele se dirigiu para sentar. Ela caminhou em direção a ele.


			— Não posso dizer que não estou... — ele começou a dizer.


			— Chocado? — ela tentou.


			— Não... a palavra seria mais... surpreso! — ele riu.


			Olhando para as mãos dela, ele brincou:


			— Espero que essa recepção... — apontou a espada. — ...seja apenas para outros membros da minha família.


			— Ah, sim! — ela riu olhando o objeto na mão dela. — Estava apenas treinando para o dia em que eles aparecerem! — colocou a arma em um banco próximo. — Treina esgrima? — perguntou em seguida.


			— Eu? Sim... treino. — ele pensava que ele deveria estar fazendo aquela pergunta. — Os franceses são grandes mestres nisso. A proximidade do meu país com a França, permitiu-me acesso a eles.


			— Meu pai também aprendeu por lá... — ela parecia se lembrar de algo.


			— Foi com ele que aprendeu a esgrimir? — Henrique estava mesmo curioso. Que mulher era aquela que se apresentou belíssima em trajes de gala no dia anterior e agora estava ali, à sua frente, ainda mais bela com roupas de luta, cabelos soltos em uma única trança e com as bochechas coradas do esforço.


			— Sim... foi. Meu pai era chefe da guarda de seu tio. Aprendi a lutar, a cavalgar... bom... melhor não contar tudo de uma vez, isso pode chocá-lo demais! — ela brincou ao se sentar ao lado dele. — Ao que devo a honra da sua visita, Alteza?


			— Henrique, por favor! — ele corrigiu.


			Anna fez um sinal para que a criada trouxesse algo para servir.


			— Henrique... prefere um suco ou um chá? Ou... algo mais forte? — ela arriscou.


			— A esta hora? Não... um chá seria ótimo. Obrigado! — ele sorriu.


			— Anna... posso chamá-la assim?


			Ela assentiu.


			— Bom... eu ia pedir-te que me mostrasse a certidão de Catarina. — ele fez uma pausa para analisar a expressão de Anna. — Aliás, a pequena está? Eu gosto de crianças, gostaria de conhecê-la.


			— Catarina saiu com Inês, minha dama de companhia. Elas devem retornar logo. — Anna explicou.


			— Quantos anos ela tem?


			Anna não sabia se devia desconfiar daquele homem ou não. Mas ele estava a fazer tantas perguntas, aparecendo ali, de repente, que ela começou a ficar na dúvida, embora ele falasse em um tom de voz calmo e amigável que faria qualquer um se sentir confortável.


			— Ela tem quase três anos... — respondeu por fim.


			Anna começou a levantar para buscar o documento, mas perguntou:


			— O que pretendes fazer? Com os documentos? — decidiu perguntar.


			— Vou investigar para ver se são verídicos ou não. Se ele se casou realmente contigo... ele será bígamo e terá que anular um dos casamentos, provavelmente o segundo. — Henrique explicava.


			— Por que se importa? — ela foi direta.


			— Porque é o certo a ser feito! Duvido que se tu tivesses teu pai vivo ou um título de nobreza, ele agiria da mesma forma. — ele parecia falar sério.


			— Obrigada! — ela disse por fim acreditando nas palavras dele. — Vou buscar o papel. — levantou-se para sair.


			Henrique também se pôs em pé em respeito, mas não conseguiu deixar de olhá-la. Aquela roupa deixava as curvas do corpo dela bem marcadas e ela estava belíssima daquele jeito.


			— Não é à toa que meu primo se perdeu... — ele disse baixinho para si mesmo.


			Henrique já se servia de chá quando ela retornou com o documento em mãos.


			— Aqui está! — ela estendeu-lhe.


			Henrique abriu e ao primeiro olhar, tudo parecia ser legítimo.


			— Que se anule o primeiro! — ela disse parecendo responder a um pensamento.


			— Como? — ele não entendeu.


			— Se tiver que anular um casamento, que seja o meu! — ela disse seriamente. — Não consigo me imaginar convivendo novamente com aquele homem.


			— Vós éreis felizes? Antes disso tudo? — ele estava curioso.


			— Não sei o conceito de felicidade... mas eu lhe era grata e tinha um carinho grande por ele... não sobrou nenhum dos dois. — a voz de Anna era dura.


			— Anna... — Henrique começou. — se Pedro... desaparecer... o que fará?


			Por que ele se preocupa tanto conosco? — ela pensou.


			— Não faço ideia! Não temos família e não tenho como manter isso aqui. — ela suspirou mostrando a propriedade.


			— Eu estive pensando enquanto tu entraste para buscar o documento... — ele pensava em como dizer. — Gostaria de te fazer uma proposta...


			— Que tipo de proposta?! — o tom de voz dela mudara.


			— Calma! — ele desconfiou no que ela poderia estar pensando. — Uma proposta de trabalho. — falou por fim.


			— Como? — foi a vez dela de não entender. — Não entendi.


			— Bem... Anna, ontem tu eras uma perfeita dama, com uma desenvoltura que chamaria atenção em qualquer corte ou salão, falas francês... e quando cheguei aqui, tu parecias outra... treinando uma luta e me falando que andas a cavalo... sem falar, é claro, da sua desenvoltura em conversar. Nem todos falam conosco, os príncipes, com essa calma e sinceridade... — ele cochichou a última parte.


			— Eu convivo com príncipes, rei, rainha e todos os demais do circo desde sempre... estou acostumada a isso... — ela se justificou.


			— Eu soube que cuidou de Bárbara Catarina quando ela adoeceu...


			Uma lágrima escorreu pelo olho de Anna e ela fez um breve sim com a cabeça.


			— Imagino que “Catarina” tenha sido uma homenagem... — Henrique continuou.


			— Sim, Pedro achou que Bárbara poderia trazer azar à menina, já que a irmã morreu com uma doença tão... dura. — ela explicou.


			— Pois bem... tenho uma irmã de quatorze anos. Ela se chama Sofia. É muito inteligente... — ele riu. — Mas ela expulsou umas seis diferentes tutoras...


			Ele esperou para ver se ela entendia.


			— Imagino que é porque elas queriam lhe ensinar apenas coisas tradicionais que não interessam a ela... além disso, ela parece não aprender de forma... normal... ela tem dificuldade em se concentrar e ficar parada. Eu pensei que tu serias uma ótima professora... — ele propôs.


			— Mesmo? — ela se espantou.


			— Ela fala português e francês... poderia ensinar-lhe mais das duas línguas, mas também, como estar em um salão... e coisas interessantes que ela queira aprender de fato. — ele parecia falar sério.


			— Mas, Henrique, seus pais permitiriam que eu fizesse isso? Sou uma mulher amasiada com uma filha... seria um escândalo. — ela conhecia a corte bem o suficiente para saber o resultado.


			— Podemos criar uma história... diferente. Falaremos que tu és viúva. — ele sugeriu.


			— Eu iria contigo para... — Anna esperou que ele completasse.


			— Luxemburgo... Sim!


			Catarina chegou correndo dizendo algumas poucas palavras e abraçando a mãe. Ela se dirigiu à menina em francês e a Inês em português fazendo as apresentações. Inês ficou muda. Catarina entregou a Henrique uma flor que apanhara no caminho.


			— Ela é linda! — ele disse quando Inês a levou para dentro. — Tu falas em francês com ela? — o príncipe parecia estar cada vez mais encantado.


			— Sim... como minha mãe fazia comigo. Inês e Pedro falam em português. Ela aprende mais rápido.


			— Ele é um pai presente?


			— Pedro? — ela parou para pensar. — Nem tanto quanto deveria. Ele a enche de mimos e presentes, mas não passa disso a atenção que ele lhe dispensa.


			— E quanto a ti? — Henrique se arrependeu assim que as palavras saíram da boca e não sabia por que aquilo o incomodava.


			— A mim? Bom... posso dizer o mesmo... nunca me faltou nada... só atenção e... bem... acho que amor, não é? Ninguém se casa com uma mulher se amar outra... — Anna falava abertamente.


			— Infelizmente, no nosso mundo, Anna, isso é muito comum. Os casamentos são atos políticos e acordos financeiros... — ou ele defendia o primo ou já havia passado por isso.


			— É casado, Henrique? — ela perguntou quase sem querer.


			— Eu? Não! Consegui fugir a isso até agora. Mas meus pais já tentaram me convencer da importância de eu ter logo um herdeiro... — ele ria.


			— Isso deve piorar quando Vossa Alteza assumir o trono! — Anna sabia. — Só espero que a prima que escolherem para ti seja do outro lado da família! — ela brincou.


			Os dois riram.


			A conversa entre eles parecia ser tão fácil.


			— O que me diz... sobre a minha proposta? — ele voltou ao outro assunto.


			— Eu preciso pensar... posso?


			— Claro! Eu compreendo. — ele respondeu de pronto.


			— Tirar Catarina daqui pode ser egoísmo meu, não? Mas, ao mesmo tempo, não sei o que farei se Pedro sumir... — Anna estava muito angustiada.


			— Eu pretendo ficar mais uns dias a negócios. Mandarei um mensageiro buscar tua resposta, o que achas? — ele propôs.


			— Eu agradeço! — Anna pensou um instante. — Aliás, como me achou?


			— Não foi difícil... — ele riu, mas não respondeu. — Preciso ir. Obrigado pela confiança. — levantou o documento mostrando do que falava.


			— Eu que agradeço, Vossa Alteza Real! — Anna se curvou em cumprimento, mas com um sorriso travesso nos lábios.


			Henrique apenas riu e devolveu o cumprimento.


			Quando ele saiu, Anna sentiu uma coisa estranha: uma alegria misturada com ansiedade.


			Ao montar em seu cavalo, Henrique primeiro riu; depois pensou que o primo era realmente um idiota.
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